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Nota para os educadores

A colecção “As aventuras de Falco & Otis” visa o enriquecimento da explora-

ção pedagógica de conteúdos relacionados com a conservação do Peneireiro-

das-torres e seu habitat, junto dos mais novos.

Neste contexto, estes livros podem ser utilizados por pais e educadores como 

forma de sensibilização e de transmissão de conhecimentos.
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mecânico (fotocópia, gravação, fotografia, etc.) para qualquer finalidade, sem 

prévia autorização da LPN.

Edição: LPN (Liga para a Protecção da Natureza), 2006

2ª Edição, Castro Verde, 2006

Tiragem: 1000 exemplares

Autor : Bruno Martins

Coordenação da Edição: Sónia Fragoso e Rita Alcazar

Revisão Pedagógica: Natércia Duarte e Paulo Nascimento 

Ilustrações: Bruno Martins

Concepção gráfica e paginação: Markelink, Lda

Impressão: Parque Gráfico, Lda

ISBN: 972-98961-2-7

Depósito Legal: 236367/05

Com a contribuição do instrumento financeiro LIFE da União Europeia 

Bruno Miguel  Br i tes Mar t ins 

nasceu em Lisboa a 23 de Feve-

re iro de 1972, tendo v iv ido até 

aos 9 anos de idade na margem 

sul  do Tejo. Em 1981 emigrou 

para a  Austrá l ia  com a famí l ia , 

onde v iveu durante uma década. 

Foi  neste pa ís , conhecido pela 

sua vasta b iodivers idade , que 

aprendeu a respeitar a  Natu-

reza e a  cu idar do ambiente .

Nos ú l t imos 2 anos tem cola-

borado com o núcleo de Castro 

Verde da L iga para a  Protecção 

do Natureza (LPN) de onde 

surg iu o convite para a  cr iação 

das fábulas  sobre as espécies 

vu lneráveis  da p lan íc ie a lente-

jana .

O autor das aventuras v ive 

actua lmente em Al justre l , con-

celho onde prepara a imple-

mentação da Associação 

Ambienta l i s ta  Guardiões da 

Natureza , porque proteger o 

ambiente é um dever.
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O  Monte de Vale-Verde encontrava-se rodeado por uma 

enorme nuvem de fumo. Os moradores acordavam sobressa l ta-

dos com a ag i tação dos muitos an imais  que t inham atravessado a 

r ibe ir inha para procurarem abr igo no ve lho Monte .

Fa lco estava pousado na chaminé v ig iando atentamente os movi-

mentos do fogo. Um bando de aves acabava de chegar ao Monte 

e descansava junto ao poço. Reconheceu de imediato, pe lo som 

que estas aves emitem em vôo, que eram s isões . Fa lco mergulhou 

ao seu encontro para saber novidades do incêndio que estava a 

colocar muitos dos seus amigos em per igo.

-  Bom dia  Tetrax ,  que not íc ias  trazes?  -  perguntou 

Fa lco a um dos s isões .

-  As nossas casas foram destru ídas e  o  fogo ameaça 
devorar  a  nossa zona de a l imentação.  Muitos 
conseguiram fugir ,  mas outros como os rat inhos, 
os  coelhos e  as  lebres não t iveram tanta sorte .  
A famí l ia  do cort içol  Pterocles  perdeu todos os 
seus ovos.  Tal  como nós,  também e les  fazem os 
seus n inhos numa cova no chão e  o  fogo não teve 
piedade.  -  expl icou o l íder do bando.

-  Obrigado,  Tetrax .  Agora descansem que eu vou 
tentar  saber  o  que or ig inou o incêndio.  -  d isse Fa lco 

já  em pleno vôo. 
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Ao aproximar-se do incêndio, Fa lco reparou que os bombeiros já 

t inham o fogo controlado. Sem dar nas v istas , pousou numa rocha 

junto deles e depressa f icou a saber que t inha s ido uma queimada 

não v ig iada , num monte a l i  per to, que deu in íc io ao incêndio. 

Ao ouvir  i s to, des locou-se ao encontro de D. Ciconia para saber 

mais  sobre o fogo que , em tão pouco tempo, t inha devorado uma 

enorme área de campo e t irado a v ida a  muitos an imais .  

-  Que sorte  eu ter  asas!  -  pensou Fa lco.

A caminho, e sempre atento a todos os movimentos que se pas-

savam por ba ixo dele , av istou uma bela  e gorda lagar t ixa no meio 

do pous io. Batendo rapidamente as asas , Fa lco começou a penei-

rar, mantendo-se parado por c ima do seu a lvo. Sem t irar os olhos 

da comida , esperou pelo momento cer to. Sem hes i tar, colocou as 

asas para trás , as  garras para a  frente e ca iu do céu a toda a ve lo-

c idade d ire i t inho à sua presa . 

Já  com a lagar t ixa nas garras , preparou-se para se a l imentar em 

pleno vôo.

Subitamente , fo i  surpreendido por um vulto negro que lhe fez um 

vôo tangente . Fa lco conseguiu equi l ibrar-se , mas fo i  at ing ido por 

c ima e depois  por ba ixo. Atordoado, fo i  obr igado a pousar para se 

recompor. Já  em pleno pous io, encontrou-se rodeado pelos três 

irmãos gra lhas . 

-  Então o que é  que temos aqui?  -  perguntou o mais 

pequeno com uma voz esganiçada .

-  Parece um papagaio,  com tanta cor !  -  d isse o do meio 

com ar de gozo.
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-  Não te  queremos a  voar  nesta zona.  Este é  o 
nosso terr i tór io  e  va is  ter  que pagar !  Aceitamos 
essa bela  lagart ixa  como pagamento!  -  ex ig iu o maior 

de todos. 

Sem outra a l ternat iva , Fa lco at irou a comida para junto das gra-

lhas . Enquanto d iscut iam entre e las  quem a comia pr imeiro, Fa lco 

aproveitou e , em dois  tempos, a fastou-se para cont inuar o seu 

caminho ao encontro da sua amiga cegonha-branca .

Pouco depois , e  já  mais  ca lmo, av istou D. Ciconia junto a um 

charco procurando insectos e poucos eram aqueles que conse-

guiam escapar ao seu longo e for te b ico.

-  Que cara é  essa Falco? !  O que te  aconteceu?  

-  perguntou a sáb ia  cegonha ass im que Fa lco pousou junto dela .

-  Estou fur ioso,  D.  Ciconia !  Vinha muito bem ao 
seu encontro com uma bela  lagart ixa  quando fu i 
atacado por  aquelas  pestes ,  as  gra lhas!  E como 
estava em desvantagem numér ica  t ive  de lhes  dar  a 
minha refe ição!  -  d isse irr i tado.

-  Não te  preocupes,  meu jovem peneire i ro ,  t ive 
uma ideia  que fará  com que e las  jamais  te  vo ltem a 
chatear .  -  d isse D. Ciconia num tom matre iro -  Mas não é 
essa a  razão que te  traz  por  cá  tão cedo,  pois  não? 

-  perguntou intr igada .

-  Sabe o que é  uma queimada não v ig iada?  

-  perguntou Fa lco.
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-  Infe l i zmente até sei ,  ass ist i  a  tudo.  Logo ao romper 
da aurora um pequeno agr icu ltor  das redondezas 
decidiu  fazer  uma fogueira  para queimar  restos de 
p lantas  secas no campo.  Ao v i rar  as  costas  por 
pouco tempo,  o  fogo,  que é  imprev is íve l ,  descon-
tro lou-se e  com a  a juda do vento não houve nada a 
fazer . . .  -  expl icou D. Ciconia , recordando as chamas v ivas que 

devoraram tudo por onde passaram. 

Ambos f icaram em s i lênc io quando, de repente , Fa lco se recordou 

do que a amiga lhe hav ia  d i to no in íc io da conversa e perguntou:

-  Que ideia  é  essa para me l i v rar  das gra lhas,  
D.  Ciconia?

-  Tem calma! ! ! . . .  Eu depois  de a lmoço vou a  Mér-
tola  para v is i tar  uns  fami l iares  que moram perto do 
Pulo do Lobo.  Quando voltar  t rataremos daque-
las  chatas.  -  d isse D. Ciconia .

E ass im f icou combinado. Fa lco despediu-se e , mais  contente , 

rumou a caminho de Vale-Verde .

O céu t inha-se cober to de nuvens , e já  se notava os d ias  mais 

frescos . O Inverno não tardava a chegar à  p lan íc ie . Muitos dos 

habitantes das searas preparavam-se para fazer a  sua v iagem anual 

de centenas de qui lómetros para passarem o Inverno em países 

mais  quentes , enquanto outras espécies se preparavam para v ia jar 

até Castro Verde para a í  passarem a estação fr ia .

Falco, ao entrar em casa, reparou que os pais tinham preparado o 

seu prato favorito: salada de gri los e escaravelhos!
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Durante a refe ição Fa lco comentou com seu pa i , o peneire iro 

Gaspar : 

-  Reparei ,  quando saí  esta  manhã,  que est iveram 
cá novamente aqueles  senhores e  f i zeram mais  se is 
novas casas.  Gostava que vocês me a judassem a 
escolher  uma para mim.  O que dizem? 

-  Claro,  f i lhote!  Já há a lgum tempo que esperáva-
mos essa tua decisão de sa íres  de casa.  -  d isse o pa i 

orgulhoso.

- Já vais fazer 28 dias e cada dia que passa estás 
maior e a nossa casa cada vez mais pequena! Depois, 
também tens que te preocupar em ter uma casa pronta 
para o teu regresso no próximo ano!  - disse a mãe Xica, 

contente pelo facto da casa ser mesmo ali ao lado. 

Após a refe ição, e sem perder mais  tempo, Fa lco colocou a cabeça 

fora do buraco, deu um pequeno pulo para a  frente e com duas 

bat idas de asa colocou-se numa das paredes do enorme estábulo, 

enquanto esperava ans iosamente pelos pa is . Quando e les chega-

ram já  Fa lco t inha exper imentado todos os n inhos .

-  Gostas de a lgum?  -  perguntou a mãe , enquanto aprumava 

as penas castanhas , p inceladas de preto, das suas asas .

-  Eu escolh i  aquele  por  baixo da v iga. . .  tem um 
belo pole i ro !  -  d isse Fa lco.

-  E tem uma entrada pequena para ev i tar  que intru-
sos,  como as  gra lhas,  consigam entrar  e  ocupar  o 
teu n inho  -  d isse a  mãe .
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Falco engol iu em seco ao ouvir  o nome gra lha , mas não d isse 

nada .

-  E é bastante espaçosa para um casal !  -  d isse o pa i 

num tom de br incadeira .

Fa lco, um pouco embaraçado, levantou vôo, passando com a ponta 

da asa pelo b ico amarelado do pa i .

-  Vê lá  se  me consegues apanhar ! ! ! . . .  -  d isse- lhe Fa lco, 

numa subida repent ina .

-  É para já ,  seuuuuu. . .  faaaaalconiforme!  -  gaguejou 

o pa i  enquanto o tentava a lcançar.

Depois  de a lgumas acrobacias  aéreas e tre inos de caça , Fa lco 

despediu-se dos pa is , que iam dar a  sua volta  do costume pela 

p lan íc ie , e  bateu asas ao encontro do seu amigo Otis , uma jovem 

abetarda .

Já  a lgum tempo que Fa lco p lanava em volta  da zona onde habitu-

a lmente encontrava o seu companheiro, sem o av istar. Repent ina-

mente o d ia  escureceu e ouve uma voz:

-  Boa tarde,  Falco!  Procuras a lguém? 

Em pleno vôo, Fa lco olhou para c ima e deu de caras com uma 

enorme barr iga branca . Otis  t inha-se colocado mesmo por c ima 

dele , tapando- lhe a luz do Sol  com as suas grandes asas .

Fa lco, bastante mais  ág i l  que o seu amigo, deu meia-volta  num 

abr ir  e fechar de asas , e  colocou-se ac ima do seu amigo. 
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-  Ora v iva ,  Otis !  Para onde é  a  vo lta?  -  perguntou 

Fa lco.

-  Estava a  pensar  i r  à  r ibeir inha beber  um “gala-
pito”  de água.  -  d isse Otis .

Já  refrescados , os dois  companheiros foram r ibe ir inha ac ima, 

enquanto Fa lco contava a atr ibulada manhã que t inha t ido e do 

seu novo lar. 

Não tardou estavam os dois  a  caminho de Vale-Verde para v is i ta-

rem a nova casa . Ao aproximarem-se do Monte repararam que em 

c ima da v iga de madeira estavam pousadas as  três gra lhas .

-  Vamos ter  problemas,  Falco!  -  d isse Otis .

-  Já as  t inha v isto. . .  vamos ver  o  que e las  querem. 
-  retorquiu Fa lco.

O jovem peneire iro pousou sobre a v iga , enquanto Otis  os av is -

tava do chão, chamando a atenção dos intrusos .

-  O que querem daqui? !  -  perguntou Fa lco de olhos bem 

aber tos .

-  Estamos a  ver  estas  novas casas,  pode ser  que 
nos interessem.  -  d isse a  gra lha mais  pequena.

-  Este Monte é  uma colónia  de peneire i ro-das-
torres  e  não de gra lhas! ! !  -  d isse Otis  com um tom ame-

açador.

-  E quem é que nos va i  fazer  sa i r  desta v iga?  -  d isse 

a gra lha do meio.
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-  Será o de bigode ou a í  o  papagaio?  -  d isse a  gra lha 

maior a r ir. 

Enquanto isto Fa lco e Otis  f icaram de b ico aber to e de olhos 

esbuga lhados a o lharem por c ima das gra lhas . Tinha-se posto um 

s i lênc io assustador! ! ! . . . 

A gra lha maior, desconf iada e a  sent ir  a  presença de a lgo nas suas 

costas , mandou as outras o lharem para trás para conf irmar se 

não era um truque . Ass im que as duas gra lhas se v iraram para trás 

deram um guincho e , como dois  foguetões , puseram-se a mi lhas .

Os dois  companheiros nem se mexiam. . . parec iam duas estátuas . 

Quando a ú l t ima gra lha se v irou lentamente , deu de caras com 

uma cr iatura toda de preto, com um enorme bico encarnado e 

longas pernas . Ta l  fo i  o susto que só restou um rasto de penas , 

denunciando a repent ina fuga da gra lha . 

Fa lco e Otis  cont inuavam pasmados a o lhar para a  cr iatura . . .

-  Olá!  Estou a  ver  que chegámos mesmo a  horas. 
-  d isse D. Ciconia enquanto pousava na v iga junto aos companhei-

ros . 

-  Vou apresentar-vos.  Este é  o  meu pr imo Nero. 
Ele é  uma cegonha-preta.  E estes  dois  de bico 
aberto são Falco,  o  peneire i ro-das-torres ,  e  Otis , 
a  abetarda -  d isse D. Ciconia .
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De uma forma majestosa , Nero fez uma pequena vénia  e cumpri-

mentou-os .

Enquanto isto, o sol  desc ia  na l inha do hor izonte . . . Sem tempo a 

perder, Fa lco e Otis  par t iram a caminho da r ibe ir inha .

Mais  um dia  estava prestes a  terminar. O Sol  rap idamente se escon-

dia  para dar lugar à  Lua . Os dois  companheiros encontravam-se 

sentados junto à r ibe ir inha , a  lembrar o seu encontro com Nero.

-  Sabias  que aquela  espécie  de cegonha já  esteve 
à  beira  da ext inção,  mas com a  a juda do Homem o 
seu número tem aumentado?!  -  perguntou Fa lco.

-  Nós também somos espécies  protegidas,  e  com 
a  colaboração de todos i remos poder  part i lhar  o 
Planeta Terra!

FIM
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Personagens desta h istór ia :

Falco –  o  jovem Peneire i ro-das-torres 

Gaspar  –  o pai do Falco, que também é um Peneireiro-
-das-torres 

Xica –  a  mãe do Falco,  que também é da espécie 
do Peneire i ro-das-torres 

Tetrax  –  o  Sisão 

D.  Ciconia  –  a  Cegonha-branca 

Nero –  a  Cegonha-preta,  pr ima de D.  Ciconia 

I rmãos Gralha –  as  3  Gralhas 

Otis  –  a  Abetarda
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Agora que já  conheces a  famí l ia  do Falco ,  escreve 
o nome dos pais  e  p inta  os  quadros.
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Escreve a  próxima aventura de Falco & Otis 
na p laníc ie  a lentejana… e  não te  esqueças de a 
i lustrar  com desenhos teus!
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Liga para a  Protecção da Natureza,  LPN:

A Liga para a Protecção da Natureza (LPN) , fundada em 1948,  

é  a  Organização Não Governamenta l  de Ambiente mais  ant iga 

da Península  Ibér ica . A LPN centra a  sua act iv idade na defesa  

de causas ambienta is , na educação ambienta l  e  em projectos de 

conser vação da natureza e invest igação.

Entre os projectos desenvolvidos destaca-se o Programa Castro  

Verde Sustentável, iniciado em 1993, com a aquisição de 5 herdades neste  

concelho. Aqui a LPN efectua uma gestão agrícola que promove a  

conservação das aves ameaçadas, actividades de educação ambiental e  

de ecoturismo e desenvolve projectos de conservação da natureza e  

estudos científicos.

O Projecto “Recuperação do Peneireiro-das-torres (Falco naumanni) 

em Portugal”, com início em 2002, visa a conservação e recuperação 

da população nacional deste falcão, procurando inverter a tendência  

de decréscimo verificada nas últimas décadas. Como principais  

resultados destaca-se o aumento dos locais de nidificação e melhoria  

das áreas de alimentação nas principais áreas de ocorrência da espécie  

no país.
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Nota para os educadores

A colecção “As aventuras de Falco & Otis” visa o enriquecimento da explora-

ção pedagógica de conteúdos relacionados com a conservação do Peneireiro-

das-torres e seu habitat, junto dos mais novos.

Neste contexto, estes livros podem ser utilizados por pais e educadores como 

forma de sensibilização e de transmissão de conhecimentos.

Ficha técnica

Todos os direitos reservados. Esta publicação não pode ser reproduzida no 

todo ou em parte, sob qualquer forma ou por qualquer meio electrónico ou 

mecânico (fotocópia, gravação, fotografia, etc.) para qualquer finalidade, sem 

prévia autorização da LPN.
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Bruno Miguel  Br i tes Mar t ins 

nasceu em Lisboa a 23 de Feve-

re iro de 1972, tendo v iv ido até 

aos 9 anos de idade na margem 

sul  do Tejo. Em 1981 emigrou 

para a  Austrá l ia  com a famí l ia , 

onde v iveu durante uma década. 

Foi  neste pa ís , conhecido pela 

sua vasta b iodivers idade , que 

aprendeu a respeitar a  Natu-

reza e a  cu idar do ambiente .

Nos ú l t imos 2 anos tem cola-

borado com o núcleo de Castro 

Verde da L iga para a  Protecção 

do Natureza (LPN) de onde 

surg iu o convite para a  cr iação 

das fábulas  sobre as espécies 

vu lneráveis  da p lan íc ie a lente-

jana .

O autor das aventuras v ive 

actua lmente em Al justre l , con-

celho onde prepara a imple-

mentação da Associação 

Ambienta l i s ta  Guardiões da 

Natureza , porque proteger o 

ambiente é um dever.
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